CELEBRAR A CONSTRUÇÃO DE RELAÇÕES SOLÍCITAS

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, seguros dos cuidados de Deus, entrelaçamos fé com vida. Em nome do Pai... Amém. Experimentamos gratuidade / em nossa peregrinação. Leveza com solidariedade  na fé é o clima para Deus reinar.  

CANTO  DE  ENTRADA
 
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Guiados por Jesus, assumimos os desafios do caminho. Alimentamos angústias e, omissos, não fomos confiantes. LUZ, aprisionei-me na rotina. / Piedade, serei criativo. Servir a Deus é mostrar coragem. Fechamo-nos no medo  e na angústia. PARTICIPAÇÃO, isolei-me da convivência. / Piedade, serei acolhedor. Jesus inspirou acomodados e acolheu excluídos. Vive abrigado no Pai quem se faz pacificador. COMUNHÃO, fui pessimista. / Piedade, buscarei o novo. Acolhemos o perdão, revisando atitudes – em nome do Pai... Envolvidos pela compaixão de Deus, renovamos o viver. Reconciliados, seguiremos nos passos de Jesus. 

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do profeta Isaias – 49, 14-15

O povo reclamava: «Javé me abandonou, o Senhor me esqueceu!» Mas pode a mãe esquecer seu bebê, pode ela deixar de ter amor pelo filho de suas entranhas? “Ainda que ela se esqueça, eu não me esquecerei de vocês. Vejam! Eu tatuei vocês na palma de minha mão”. PALAVRA DO SENHOR!

Deus-Inspiração esteja convosco. 

Proclamação da Boa Nova segundo Mateus – 6, 24-34

Jesus instruiu seus discípulos, dizendo: “Ninguém dá conta de, ao mesmo tempo, servir a dois senhores (com interesses opostos). De fato, agradará ao primeiro sem atender ao outro ou vice-versa. Da mesma forma, não é possível agradar a Deus e, ao mesmo tempo, isolar-se em um objetivo egoísta. Por isso, lhes digo: Não se preocupem excessivamente, com a sobrevivência, quanto ao corpo, à comida e à roupa. Não valem vocês muito mais que essas coisas? Observem as aves do céu: nisso, elas não se perdem, / cuidando com elegância do cotidiano. Quem de vocês, com suas preocupações, é capaz determinar a duração de sua vida? Compensa preocupar-se demais? Aprendam dos lírios do campo, como crescem, sem perder-se nesses cuidados. Eu lhes asseguro que nem Salomão, em toda sua grandeza, se vestiu como um deles. Ora, se Deus se reflete nas flores do campo, que hoje existem e amanhã serão lançadas ao fogo, não andará ele abraçado com vocês, pessoas fracas na fé? Portanto, não fiquem preocupados demais quanto ao: “Que iremos comer, que vamos beber e como nos vestir?” Incrédulos se perdem nisso. Sob  cuidados divinos, busquem primeiro sua justiça, sua presença amiga. A cada dia, bastam suas preocupações.  PALAVRAS DE SALVAÇÃO!
HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-União, por vossa graça somos comunidade solidária. No vigor da confiança, / transformamos obstáculos em possibilidades. Agrade-vos o que temos feito. Por Cristo, na unidade com o Espírito Santo. Amém 

VIVÊNCIA CRISTÃ

Crer em Deus, riqueza maior -
Fé libertadora, nossa missão.

Iguais entre desiguais, desafio -
Confraternizados na paz.
Igreja-Comunhão: ideal -

Vida-Dádiva em serviços.
Nossa união, presente divino -
Vocação: acolher excluídos.


(4) OFERTÓRIO

Oremos . . . Agradam a Deus nossos esforços de multiplicar bons cuidados. Serviços em famílias e na comunidade/ com bons frutos. Dias de paz para muitos. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR

Deus-Amor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Jesus nos convida a celebrar a confiança no amor de Deus. Ao prolongar sua missão, demos glória! Sentimo-nos seguros no caminho de Jesus. Nosso louvor para sempre!  Adultos na fé, celebramos a salvação. Bendigamos! Na construção do Reino, filhos na liberdade. Confiança acima de tudo! Irmãos na solidariedade, priorizamos a cooperação em benefício da convivência. Ao Espírito, nosso louvor! Dignidade igual, união de todos em Deus! Com irmãos no céu e na terra, nosso louvor por tudo e todos:
SANTO...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar cada um de nós e estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós seja esta nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando, generoso, a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (-  atitudes e relações solicitas -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a vida de tantos investida no bem comum -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, TESTEMUNHANDO A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

 Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela pelo amor fraterno dos fieis, do papa Francisco, dos bispos e de todos que servem vosso povo. Testemunhemos, assim, vosso amor. (INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição – com todos que partiram desta vida – na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.  ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

--------------

Deus-generoso, livres de males, dai-nos vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. Com ele pedimos:  Todos sejamos UM!

-------------------
(7) Rrito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL

Oremos...Deus-Amor, a participação na Eucaristia nos torna confiantes nos afazeres de cada dia. Multipliquemos gestos de doação. Oremos... Seja esta a bênção para todos: esperança renovada e alegria no conviver. Em nome do Pai... Amém! / Nossa presença faz a diferença.  Mãos à obra!  Contem comigo. Até em breve.

EM ONDAS DE BÊNÇÃO  
Se o Todo marca presença em tudo, o criado sempre abriga em si o Incriado. Em sua espontânea gratuidade, A fonte de tudo e de todos é a atuação do amor divino. Na exterioridade do corpo, a interioridade do espírito. A bênção nos enriquece sem nunca excluir nada, ninguém. Deus espera de nós uma resposta. Mostra-se benfeitor quem está em paz consigo; louva a Deus quem se faz partilha em vista do bem comum.

Harmonia no amor integra opostos; viver é fazer-se correnteza. Desvaloriza comunhão quem se isola; sábio integra diferentes. Abraçar a morte é possuir a vida; valorizar o menor é enobrecer-se. Anula a si mesmo quem despreza o humilde; nega o todo quem recusa ser parte. O visível é espaço do invisível, o bem é acesso ao melhor. Se Deus é poderoso no ser, discreto ele é no conduzir; oferta-se no grande e no pequeno.

Quem é dono de um bem, nem por isso é dono de si. Sabedoria autêntica floresce em aprendizagem. Só o grato sabe amar; o comprometido no amor se eleva acima da retribuição. Abençoado é quem serve; digno de posse quem se doa. Cresce em dignidade quem retribui; o humilde ousa fazer-se oferta. Do cotidiano emana a salvação. Harmonia transformadora flui em ondas de serviço promissor. O beneficiado sorri na dor. 
Merece confiança quem irradia respeito. Generosidade na retidão favorece encontros. Sensibilidade em partilha gera bem-estar. Ternura encanta o coração ao se fazer dádiva. Sábio é o aprendiz: ao se desprender de si em generosa doação, torna-se riqueza para muitos. O envolvido por Deus tem na serenidade sua riqueza. Enquanto beneficia outros, ainda que não o  saiba, mostra-se presença amiga e dá encanto ao conviver.

- = - 
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